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INTERVENIENTES DOCENTES E NÃO DOCENTES 
 
- Direção da Escola Europeia de Ensino Profissional com a função 
de autorizar e apoiar a concretização das atividades. 
 
- Coordenadora da Estratégia de Educação para a Cidadania na 
Escola, Sara Marina Neves Pereira com a função de coordenar, 
informar, divulgar e comunicar com todos os envolvidos no 
projeto.  
 
A planificação, operacionalização e monitorização do projeto foi 
realizada em conjunto com a Direção da Escola, com a 
Coordenadora da Estratégia de Educação para a Cidadania da 
escola, assim como com os professores da área de Integração, 
António Guimarães e Cláudia Vieira. 
 
ALUNOS 
 
Os alunos das diferentes turmas da Escola: Técnico Auxiliar de 
Saúde, Técnico de Eletrónica, Automação e Computadores e 
Técnico Auxiliar de Prótese Dentária. 
 
Os alunos das 9 turmas, no âmbito de Cidadania e 
Desenvolvimento, construíram os diferentes sinais de trânsito, 
com mensagens centradas na educação emocional e nos valores 
que ajudam a sensibilizar a comunidade escolar no respeito ao 
próximo e na recusa de qualquer tipo de violência.  
 
Alunos da escola, dos vários anos, dinamizaram diferentes 
palestras e expressaram-se através da música tendo como a 
temática central “Valores e Direitos humanos”, nomeadamente: 
 
Dia Mundial do Combate ao Bullying 
Beatriz Ribeiro do 3º ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico; 
Thalita Ribeiro do 3º ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico. 
 
Dia Internacional da Tolerância  
Martina Lopes do 1º ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico; 



Thayná Gomes do 3º ano do Curso Técnico Auxiliar de Saúde. 
 
 
Dia Internacional da Eliminação da Violência contra as mulheres 
Matheus Miranda do 2º ano do Curso Técnico de Eletrónica 
Automação e Computadores; 
Martina Lopes do 1º ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico; 
Thalita Santos do 2º ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico; 
Érica Freitas do 1º ano do Curso Técnico Auxiliar de Saúde; 
Louisa Levati do 3º do ano do Curso Técnico Auxiliar Protésico; 
Luiza Oliveira do 2º ano do Curso Técnico Auxiliar de Saúde. 
 
Palestra sobre a Saúde Mental realizada no âmbito da Prova de 
Aptidão Profissional 
Maria Eduarda Militão do 3º ano do Curso Técnico Auxiliar de 
Saúde 
Ana Cristina Magalhães do 3º ano do Curso Técnico Auxiliar de 
Saúde 
 
Música – STOP VIOLÊNCIA 
João Vareta do 1º ano do Curso Técnico de Eletrónica, Automação 
e Computadores; 
Luís Miranda do 1º ano do Curso Técnico de Eletrónica, 
Automação e Computadores; 
Ricardo Correia do 1º ano do Curso Técnico de Eletrónica, 
Automação e Computadores; 
Tiago Gonçalves do 1º ano do Curso Técnico de Eletrónica, 
Automação e Computadores; 
Lounie Costa do 1º ano do Curso Técnico de Eletrónica 
Automação, e Computadores. 
 
Os alunos realizaram a gravação do vídeo de candidatura ao Selo 
“Escola Gandhi”. 
 
Escola Embaixadora do Parlamento Europeu - embaixadores 
juniores e seniores participaram na articulação e implementação 
de atividades. 
 
 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO: 
Junto dos alunos realizaram e ajudaram na elaboração de sinais de 
trânsito com mensagens que ajudam a dar visibilidade ao 
problema da violência contribuindo para sensibilizar para a 
erradicação da mesma. Para além da elaboração de sinais de 
trânsito com os seus educandos, os Encarregados de Educação 
também derão o seu testemunho relativamente à forma como 
este projeto contribuiu para a transformação dos seus educandos. 



 
PARCEIROS Externos  
 
OIKOS 
Foram realizadas diferentes ações de sensibilização a todas as 
turmas para alertar para situações que atentam contra os Direitos 
Humanos, no âmbito do Projeto Humaniz(arte) que versa sobre 
Direitos Humanos.  A Escola Europeia de Ensino Profissional 
participa neste projeto. 
 
CRUZ VERMELHA DE BRAGA. Foram dinamizadas diferentes 
atividades práticas com os alunos de algumas turmas, onde foram 
tratados temas como a gestão emocional, o consentimento, saúde 
mental e a violência no namoro. 
 
ADOLESCERE.  
Ação de formação para sensibilizar os alunos para o facto de que 
a muitas pessoas são recusados Direitos Humanos básicos, 
nomeadamente, o direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 
educação… Esta ação de formação incidiu sobretudo sobre a 
situação afegã. 
 
CÂMARA MUNICIPAL DE BRAGA.  
Pouco tempo após o início do ano letivo apresentamos à Câmara 
Municipal de Braga, o Projeto “Stop Violência - Cede a passagem 
aos valores”. Recebemos um feedback positivo relativamente ao 
mesmo e desde esse momento temos vindo a articular, com a 
Câmara, de que forma efetiva a Escola Europeia de Ensino 
Profissional pode contribuir para a sensibilização de todos alunos 
do município para a problemática tratada pelo projeto. 
Pretendemos, que os nossos alunos e professores levem este 
projeto, no próximo ano letivo, às diferentes escolas do município 
de Braga nos diferentes níveis de ensino. As primeiras escolas a 
que se pretende que o projeto chegue são aquelas onde existe 
maior incidência de situações de Bullying.  
 
No mês de janeiro de 2023 foi realizada a primeira reunião onde 
estiveram presentes várias entidades do município de Braga que 
atuam no campo da sensibilização e prevenção de casos de 
violência a nível escolar.  Nesta reunião foi acordado, que o 
Projeto “STOP VIOLÊNCIA - Cede a passagem aos valores” poderia 
implementar-se como um Projeto Piloto a desenvolver em 
algumas escolas do município durante o próximo ano letivo 
2023/24. Havendo ainda o objetivo das várias partes envolvidas 
de transpor estes sinais de trânsito para as ruas de Braga. 
 
 



CARPINTARIA 
Construção de sinais em estrutura de madeira que posteriormente 
foram personalizados por alunos e Encarregados de Educação.  
 
 
 

DESCRIÇÃO DO 
PROJETO 

Se todos nos comprometermos com uma educação de qualidade, 
tal como preconizado no quarto Objetivo do Desenvolvimento 
Sustentável, a mesma assume a força e o alcance necessário, no 
que diz respeito, à necessidade de construir um mundo mais justo 
e sustentável, tolerante e empático.  
 
Sem dúvida “A Educação começa em nós, em cada um de nós”. E 
é neste sentido que a Escola Europeia de Ensino Profissional 
(EEEP) está comprometida, há mais de 20 anos, numa educação 
que trabalha todos os âmbitos e circunstâncias da vida e do ser 
humano, uma educação que permita aos nossos alunos serem 
cidadãos ativos, comprometidos e atores na primeira linha desta 
transformação. 
 
 
O Projeto STOP VIOLÊNCIA – ceda a passagem aos valores 
desenvolvido no ano letivo 2022/2023 vai ao encontro do Perfil do 
Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e da estratégia de 
Educação para a Cidadania da nossa Escola, em que trabalhamos, 
entre outros, principalmente os seguintes domínios de Cidadania 
e Desenvolvimento: Direitos Humanos e Saúde.  
Este projeto permitiu aos alunos adquirirem e desenvolverem o 
pensamento crítico e criativo, o relacionamento interpessoal, 
trabalharem a informação, assim como aumentarem a sua 
autonomia de atuação em diferentes âmbitos. 
O Projeto foi trabalhado de forma interdisciplinar com primazia 
nas disciplinas de Área de Integração, Português, Tecnologias da 
Informação e da Comunicação, e concretamente na UFCD de 
Saúde Mental. 
 
 
Referindo Nelson Mandela “A educação é a arma mais poderosa 
para mudar o mundo”. Se queremos suprimir problemas de uma 
sociedade primeiramente teremos que a educar em valores 
positivos. Temos que dotar a sociedade de conhecimento e das 
ferramentas necessárias para a mudança.  
 
Na linha da frente da educação devemos lutar pela dignidade 
humana, estando, as pessoas próximas ou longe de nós. Temos 
que ir contra o ditado popular “o que os olhos não veêm, o 
coração não sente” porque não é por “fingirmos” que a violência 



e o total desrespeito pelos direitos humanos não existem, que eles 
vão desaparecer. Temos que atuar!  
 
 
São estas ideias que procuramos incutir nos nossos alunos, e como 
já referido, indo ao encontro de vários domínios de Cidadania e 
Desenvolvimento e tendo em conta o Perfil do Aluno à Saída da 
Escolaridade Obrigatória.  Os alunos da nossa escola, assim como 
de qualquer outra, devem estar conscientes do papel que 
desempenham, das suas funções e da importância que assumem 
para o bem comum na construção de sociedades mais 
democráticas e mais justas, onde sejam eliminados preconceitos 
e onde se valorize o respeito pela dignidade humana, o Outro nas 
suas diferenças, a solidariedade e a inclusão… 
 
Somos uma escola cuja cultura escolar prima pelas preocupações 
que afetam os nossos jovens e a sociedade em geral, 
nomeadamente a problemática da violência e, no caso concreto 
das escolas, o Bullying, motivo pelo qual em colaboração com os 
nossos alunos e Encarregados de Educação, procuramos e 
conseguimos implementar o Projeto “STOP VIOLÊNCIA - Cede a 
passagem aos valores”. 
 
O tema do projeto emergiu pela preocupação da nossa escola, e 
também dos nossos alunos, pelo aumento dos casos de violência 
em diferentes âmbitos, nomeadamente a nível familiar e escolar... 
A ideia de utilizar os sinais de trânsito como meio de difusão e 
consciencialização, foi recolhida numa experiência de Erasmus em 
Espanha, em que alunos e professores viram “sinais de trânsito” 
pelas ruas com mensagens escritas contra a violência. Uma ideia 
que transportamos para as instalações da nossa escola e que 
gostaríamos de ver implementada noutras escolas e mesmo nas 
ruas de Braga. 
 
A EEEP, como entidade responsável por dar uma educação de 
excelência, baseada em princípios basilares, tais como a 
integridade, a competência, a responsabilidade, a liberdade de 
expressão e dando asas à criatividade de cada aluno, permitindo 
assim uma aprendizagem diversificada, aproximando e integrando 
os mesmos no mundo laboral. 
 
Com a criação do projeto “STOP VIOLÊNCIA - Cede a passagem aos 
valores” pretendemos, por um lado potenciar o desenvolvimento 
físico, intelectual e emocional das crianças e jovens, dando 
ferramentas para que possam desenvolver uma personalidade 
própria, ganhar segurança e uma integração social partindo de 
VALORES éticos e democráticos que determinem a liberdade 



individual e coletiva, assim como o respeito pelos demais com 
independência do género, raça, religião ou nível social, e por outro 
lado utilizar símbolos do quotidiano presentes no nosso dia a dia, 
como são os SINAIS DE TRÂNSITO, como ferramenta útil para 
materializar estes valores, chamar a atenção e mobilizar a 
consciência das pessoas contra todo o tipo de Violência. 
 
Um projeto que ajude a sensibilizar toda a comunidade escolar, no 
respeito pelos demais, assegurando um ambiente escolar variado, 
saudável e inclusivo, rejeitando todo tipo de violência e em todo 
tipo de âmbitos: escolar, familiar, amigos… 
 
A verdadeira educação consiste em obter o melhor de si mesmo. 
Que outro livro se pode estudar melhor que o livro da 
humanidade? (Mahatma Gandhi) 
 
 
Etapas do Projeto 
 
Primeira fase 
 
Como escola transformadora, trabalhamos em equipa, cada dia 
para mudar e transformar o que já existe, criando novos 
ambientes educativos, já que o conhecimento está em todo o 
lado. É missão da Escola trabalhar temáticas atuais do dia a dia, e 
que de uma forma ou de outra, levantem preocupações expressas 
pelos alunos.  
 
Para esta primeira fase procuramos parceiros que contribuíssem 
para a sensibilização da temática dos Direitos Humanos (vida, 
liberdades, segurança pessoal…) incidindo, entre outros no direito 
à educação. Foram vários os parceiros que estiveram na nossa 
escola a falar e sensibilizar aos nossos alunos sobre esta temática: 
 
OIKOS - Palestra sobre Direitos Humanos (numa perspetiva geral);  
 
Adolescere - Palestra sobre a ausência de direitos em diferentes 
partes do mundo incidindo nos milhões de refugiados, que vivem 
muito abaixo do limiar da dignidade humana;  
 
Ezatullah, cidadão afegão – Dialogou com uma das turmas sobre a 
educação no seu país (ou a ausência da mesma) e de nem todos 
terem acesso à mesma, nomeadamente as meninas; 
 
Cruz Vermelha – palestra sobre gestão emocional, o 
consentimento e a violência no namoro; 
 



Europe direct Minho – palestra no dia em memória das vítimas do 
Holocausto. 
 
No âmbito do Saúde e do bem estar realizamos dois torneios neste 
ano letivo, um de futsal e outro de voleibol. Cada uma das equipas 
em ambos os torneios assumiu como nome um valor, a equipa da 
Empatia, a equipa da solidariedade, etc… 
 
Segunda fase 
 
Como Escola Embaixadora do Parlamento Europeu e como escola 
que pertence à Rede de Escolas Associadas da Unesco, celebramos 
durante o ano diferentes dias que incluem a realização de 
diferentes atividades, ações de sensibilização por parte dos alunos 
e de representantes de diversas instituições.  
 
Alguns exemplos são a celebração do: Dia internacional da 
Tolerância, Dia da Educação, Dia internacional em Memória das 
Vitimas do Holocausto, Dia internacional da Paz, Dia internacional 
para a Erradicação da Pobreza, Dia internacional da Eliminação da 
violência contra a mulher, Dia Mundial de combate ao bullying e 
ao cyberbullying…  
 
Muitas destas sessões na escola são promovidas pelos nossos 
alunos (embaixadores juniores), que transmitem aos restantes 
colegas a informação sobre as datas a celebrar e os valores 
presentes ou ausentes em cada uma delas. Realizando dinâmicas 
e pondo os seus colegas a falar sobre os valores e os temas em 
causa, o que fomenta criação de inquietudes nos alunos, e a 
vontade de mobilizar-se pelo que creem, querem e que 
consideram justo. 
Tanto aos alunos que expõem e problematizam os temas como 
aqueles que se envolvem no debate, fá-los sentirem-se diferentes, 
únicos e autênticos, cada um com os seus talentos e 
particularidades e com um ponto de vista que enriquece cada uma 
das discussões.  
Estes debates entre alunos, promovidos pelos seus colegas, que 
também são alunos, fomenta o autoconhecimento e a autoestima. 
 
Os alunos desenvolveram as seguintes palestras e dinâmicas 
celebrando dias alusivos à não violência: Dia Mundial do Combate 
ao Bullying; Dia Internacional da Tolerância; Dia Internacional da 
Eliminação da Violência contra as mulheres 
 
Nesta segunda fase assente na educação emocional e dos valores 
buscamos trabalhar a autoestima, a empatia, a tolerância e o 
respeito. Cada um de nós somos diferentes e temos as nossas 



singularidades, mas todos juntos trabalhamos para ajudar a 
construir um mundo melhor e a ter uma visão alargada, 
integradora e significativa do mundo. 
 
A criatividade, outra das competências que os nossos alunos 
evidenciam, resultou numa música STOP VIOLÊNCIA. Para além 
de participarem criando sinais de trânsito alguns alunos decidiram 
exprimirem-se pela música, contra a violência. 
 
Terceira fase 
 
Estando os alunos formados e informados, capazes de identificar 
situações de bullying ou violência (mesmo aquelas que 
inicialmente pareciam não o ser), começamos por definir os 
valores que faltam quando se promove e se pratica a violência. Os 
alunos incidiram essencialmente sobre valores como a empatia, 
respeito, tolerância, solidariedade, justiça… 
 
Quarta fase 
 
Os professores juntamente com as suas turmas, pesquisaram 
sinais de trânsito, tentando transmitir através dos mesmos e de 
ligeiras alterações aos mesmos, mensagens para evitar a violência, 
mensagens de esperança que nos fazem refletir sobre a nossa 
própria forma de atuar. 
 
Quinta fase 
 
Após a pesquisa dos sinais de trânsito e das frases ou palavras a 
colocar em cada um deles, os alunos passaram à elaboração dos 
mesmos. Utilizando toda a sua criatividade, construíram os 
diferentes sinais de trânsito, com materiais reutilizáveis, onde se 
incluem mensagens impactantes, simples e diretas. 
 
Com estes sinais similares aos existentes nas estradas (sinal de 
STOP, sinal de proibido passar, sinal de velocidade máxima…), os 
alunos escreveram frases ou palavras contra a violência. Nestes 
sinais quisemos transmitir mensagens positivas, otimistas, 
motivadoras e inspiradoras com símbolos relacionados com o 
amor, a amizade, o respeito, a empatia…  
 
Sexta fase 
 
Os Encarregados de Educação foram convidados a criar sinais de 
trânsito com mensagens contra a violência, com os seus filhos, de 
forma a envolver os pais nas práticas educativas escolares, algo 
que é habitual na nossa escola. É importante que os pais ajudem 



a continuar o processo de ensino e aprendizagem em casa, 
reforçando o aprendido na escola. A participação dos pais na 
escola garante muitos benefícios, como melhoria no 
relacionamento entre pais e filhos assim como um aumento do 
rendimento escolar dos alunos.   
 
Sétima fase 
 
Os trabalhos realizados pelos alunos de forma individual e em 
grupo junto com os seus professores, e dos alunos com os seus 
encarregados de educação, invadiram os corredores da escola. Em 
todos os espaços públicos comuns da escola foram colocados, de 
forma permanente, os sinais de trânsito realizadas 
manualmente, com materiais reutilizáveis e em madeira, pelos 
alunos assim como pelos Encarregados de Educação. 
 
O objetivo é transmitir à comunidade escolar, usando o formato 
de sinais de trânsito, que existem normas sociais e legais que são 
importantes e devem ser cumpridas, no âmbito da convivência 
entre as pessoas, tal como nas normas de trânsito.   
 
Para além de ser um projeto centrado na sensibilização sobre a 
problemática da violência, também acreditamos que é muito 
importante fomentar a consciência ambiental e a importância da 
economia circular. Como Eco-Escola utilizamos, para a criação dos 
sinais de trânsito, materiais tais como caixas de cereais, caixotes 
de cartão..., dando um segundo uso a todos estes objetos. 
 
Oitava fase  
 
Esta última fase ainda não está concluída, mas o objetivo passa 
por, em colaboração com a Câmara Municipal de Braga, 
desenvolver este projeto em diferentes escolas do concelho e 
futuramente transportar estes “sinais com mensagens contra 
todo tipo de violência”, para as ruas da cidade de Braga.  
 
“Só engrandecemos o nosso direito à vida cumprindo o nosso 
dever de cidadãos do mundo” (Gandhi). 
  
 
OBJETIVOS DO PROJETO  
 
- O objetivo principal é o de ajudar a reforçar a ideia da não 
violência e consciencializando toda a sociedade na luta contra a 
mesma; 
- Sensibilizar toda a população, independentemente da sua idade 
sobre os malefícios da violência física e mental; 



- Preservar a dignidade humana;  
- Consciencializar a população para erradicar todo e qualquer tipo 
de violência; 
- Dar visibilidade a esta problemática difundindo-a em meios de 
comunicação social e redes sociais; 
- Fomentar uma mudança de mentalidades nas escolas assim 
como na sociedade; 
- Fomentar nos jovens a não-aceitação no respeitante às agressões 
físicas e verbais; 
- Refletir sobre os valores como o respeito, a igualdade, a 
tolerância… e a importância das mesmas no nosso dia a dia; 
- Aprender estratégias de resolução pacífica de conflitos usando 
“sinais de trânsito” para transmitir a mensagem de não violência; 
- Sensibilizar para as preocupações que devemos ter com o meio 
ambiente. 
 

IMPACTO NA 
COMUNIDADE 
EDUCATIVA 

Todos os alunos, professores, pessoal não docente e encarregados 
de educação envolvidos, participaram com entusiasmo, tentando 
promover e divulgar informação sobre as atividades 
desenvolvidas, participando de forma ativa nas mesmas. 
 
Este projeto foi pensado, com a ideia de criar impacto na atitude 
cívica individual, no relacionamento interpessoal e no 
relacionamento social e intercultural.  
 
Terminar com a violência, em todas as suas formas, depende de 
todos nós, de cada um de nós. 
 
 
Neste ano letivo foi criado na escola um espaço denominado “Sala 
das Ideias”, um espaço educativo em que se fomenta o trabalho 
em equipa, o raciocínio lógico, o pensamento crítico… e é neste 
âmbito e na disciplina de Cidadania e Desenvolvimento, onde os 
alunos junto com professores, e de uma forma articulada, 
realizaram a planificação do projeto, a partir da identificação de 
problemas relacionados com os domínios propostos pela 
Estratégia de Educação para a Cidadania, particularmente Direitos 
Humanos e Saúde….  
 
O projeto também vai ao encontro de alguns dos ODS da ONU 
concretamente o objetivo 4, Educação de qualidade e o objetivo 
5, Igualdade de género. 
 
Foram muitos os impactos sentidos no respeitante a este projeto 
e os testemunhos das pessoas que visitam a nossa escola que 
ficam agradavelmente surpreendidas pelas mensagens 
impactantes em sinais de Trânsito. 



O envolvimento de todos, alunos, Encarregados de Educação e 
Professores, é transformador de mentalidades.  
Essa transformação é testemunhada e partilhada pelos 
Encarregados de Educação e posteriormente comunicada à 
Escola.  De acordo com os Encarregados de Educação, a educação 
da EEEP transforma os seus educandos porque a escola não se 
centra só em conceitos, mas também em valores. 
O facto deste projeto ter aproximado ainda mais a família e a 
escola é muito significativo, uma vez que os Encarregados de 
Educação se envolvem efetivamente na educação e projetos dos 
seus educandos. 
Podemos apreciar e comprovar nas reuniões periódicas que temos 
com os alunos e com os seus Encarregados de Educação, nas salas 
de aula, nas conversas que surgem nos corredores ou nos espaços 
de convívio da escola, o interiorizado que tem nos alunos 
determinadas palavras e condutas no seu dia a dia: “respeito, 
amizade, companheirismo, empatia, tolerância, igualdade...”  
comprovando a importância do que realmente significam “estas 
palavras” no seu dia a dia, no relacionamento com os seus colegas, 
familiares, professores…. 
 
Nos tempos atuais é imprescindível, que a educação de forma 
interdisciplinar, aborde temas que preocupam a sociedade como 
é o caso da violência, para que as crianças e jovens conheçam, 
valorizem e se respeitem uns os outros. 
  
Partindo desta premissa, os alunos pesquisaram, refletiram, 
debateram, questionaram, construíram, voluntariaram-se e 
agiram. Todos estes conhecimentos, experiências e contacto com 
a realidade enriqueceram-nos, gerando uma maior consciência 
social desta problemática e ao mesmo tempo uma maior 
autonomia. 
 
Continuaremos a insistir, persistir e nunca desistir, em moldar 
bons cidadãos, em educar em valores, de transmitir a importância 
do respeito e da tolerância como meios para lutar contra todo tipo 
de violência. 
 
Já Gandhi dizia “Nunca perca a fé na humanidade, pois ela é como 
um oceano. Só porque existem algumas gotas de água suja nele, 
não quer dizer que ele esteja sujo por completo.” 
 
 
 “Temos de nos tornar na mudança que queremos ver” 
(Gandhi). 
 

 


